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REVISTA BULA

É mais simples entender que 
a felicidade é descomplicada

MANUTENÇÃO DE PRESÍDIOS

Senador Wilder quer que 
recursos sejam destinados 
também aos municípios

AG
ÊN

CI
A 

SE
N

AD
O EM GOIÂNIA

Conheça os 15 espaços 
culturais mantidos pelo 
Governo do Estado
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O DESAFIO DE ACHAR GRAÇA NA PRÓPRIA VIDA 
E DEIXAR DE ACREDITAR QUE A DO OUTRO É MELHOR
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Você provavelmente já pas-
sou por isto: rolando a timeline 
de alguma rede social, eis que 
surge um vídeo sobre tecnolo-
gia capaz de arrancar um olhar 
incrédulo. O mais recente foi o 
de uma discreta pulseira pro-
jetando a imagem de um ce-
lular no braço de alguém. Meu 
Deus, a pulseira deve ter 10 
milímetros de espessura, como 
as coisas mudam rápido! Não 
faz muito tempo, felizes e mo-
dernos, adquiríamos um celular 
multifunção — ligava e servia 
como arma — cuidadosos para 
que ele não ferisse alguém com 
seu pesado esplendor.

Olho ao redor e me dou 
conta de que, nos últimos três 
anos, poucas coisas permane-
ceram: desde eletroeletrôni-
cos, passando por maquiagens, 
roupa de cama e sapatos. Nem 
o maldito piso é mais o mesmo.

Minha cara, por outro lado, 
permanece firme e forte. Po-
de-se trocar de roupa, bar, livro 
de cabeceira, telefone celular, 
marca de rímel, restaurante fa-
vorito, ou qualquer outra ame-
nidade à volta. Mas, por baixo 

de tanta novidade, há aquela 
mesma cara que — salvo por in-
tervenções plásticas e algumas 
rugas que vez ou outra des-
pontam — continua a mesma. 
Conhecemos até demais aquele 
ser do outro lado do espelho, 
suas fantasias e limitações. Sa-
bemos de cor suas angústias 
e manias. Esse excesso de in-
timidade pode ajudar a tomar 
antipatia do cotidiano, já que o 
mundo muda freneticamente, 
mas nós, reles humanos, ge-
ralmente requeremos tempo 
para galgar grandes mudanças. 
É fácil demais acostumar com a 
própria vida, e, como se sabe, 
coisa repetida demais tende a 
ficar meio sem sal.

Para fugir dessa empreita-
da de lidar consigo mesmo 24 
horas por dia, é natural que 
nos comparemos com outras 
caras por aí. A tecnologia ajuda 
a neurose e, com poucos cli-
ques, sabemos da vida alheia 
em toda sua aparente plenitu-
de paradisíaca. A cena se com-
plica um pouco ao imergirmos 
na vida das celebridades, já que 
o lucrativo radar dos paparaz-

zi vende glamour até mesmo 
diante dos barracos mais es-
quisitos. E nossa vida, quase 
sempre regular, meio enlamea-
da e, vez ou outra — apenas vez 
ou outra! — repleta de maravi-
lhas, fica meio apequenada. A 
sensação é de estar perdendo 
algo muito legal, um grande 
evento que tem espaço para 
toda a gente, menos para nós.

Fernando Pessoa foi um 
mestre em constatar as linhas 
tortas da vida. Ora com acidez, 
ora com doçura, o autor sempre 
soube entender que a vida se 
passa mesmo é entre trancos, 
barrancos e vaivéns que esco-
am pelo ardil do tempo. Do alto 
do azedume que vez ou outra 
lhe afligia, deixou que seu he-
terônimo mais desencantado 
escrevesse: “Toda a gente que 
eu conheço e que fala comi-
go nunca teve um ato ridículo, 
nunca sofreu enxovalho, nunca 
foi senão príncipe — todos eles 
príncipes — na vida…”. O poe-
ma, que retrata com ceticismo 
as vidas tortas que se vendem 
retas, não por acaso se chama 
Poema em Linha Reta. Não po-

deria ser mais torto.
Pessoa sabia o que era se 

sentir como um sapo num 
mundo de príncipes, mas tam-
bém tinha certeza de que a 
sensação não passava de uma 
armadilha da mente. O mundo 
de semideuses logo lhe enfada 
e ele brada: “estou farto de se-
mideuses! Onde é que há gen-
te no mundo?”

Com o tempo, percebemos 
que não há semideuses, isso 
é uma grande bobagem. Tudo 
o que existe são pessoas que, 
em maior ou menor grau, lu-
tam contra suas limitações e 
procuram extrair o melhor da 
vida. O maior desafio é con-
seguir enxergar que felicidade 
pode residir também na regu-
laridade. É perceber que filme 
e pipoca podem trazer tanta 
plenitude quanto se acabar 
numa balada chique com um 
copo de champanhe na mão. 
É possível viajar o mundo em 
hotéis 5 estrelas e, ainda assim, 
sentir-se infeliz, enquanto um 
churrasquinho modesto com 
cerveja aguada e bons amigos 
pode render a mais genuína 

plenitude. Porque ser feliz de-
pende muito mais do leitor do 
que da leitura.

“Quem me dera ouvir de 
alguém a voz humana/ Que 
confessasse não um pecado, 
mas uma infâmia”, disse Pes-
soa. Confesso, Pessoa, que a 
pior infâmia é inventar infâ-
mias que embacem o que há 
de bom. Que o maior pecado é 
não se perdoar pelos pecados 
que já pertencem ao passado, 
mas que ainda hoje corroem. 
Que a maior canalhice é não 
confessar que ouvir a música 
preferida dentro do carro faz 
abrir um sorriso e que, se isso 
não for felicidade pedindo um 
espacinho, não sei o que mais 
pode ser. Que não há nada 
mais vil do que se sabotar ten-
tando comparar que cerca é 
mais branca, que grama é mais 
verde, que filho é mais sau-
dável e essas bobagens que a 
gente inventa para causar re-
boliço onde não existe…

E que não há nada mais 
simples do que entender que 
a felicidade é descomplicada. 
Quem complica somos nós.



O total de 15 unidades cultu-
rais administradas pelo Governo 
de Goiás está em pleno funcio-
namento na capital do Estado. 
Criados e/ou revitalizados nas 
gestões do governador Marco-
ni Perillo, os espaços culturais 
são de livre acesso ao público e 
possuem a premissa de garantir 
a democratização do acesso à 
Cultura, além de estimular a for-
mação e a promoção de profis-
sionais ligados à área.

Geridas com recursos do 
Governo de Goiás, por meio da 
Secretaria de Estado da Educa-
ção, Cultura e Esporte (Seduce), 
as unidades culturais instaladas 
em Goiânia englobam: Centro 
Cultural Oscar Niemeyer; Teatro 
Goiânia; Vila Cultural Cora Corali-
na; Centro Cultural Martim Cere-
rê; Centro Cultural Gustav Ritter 
(Escolas de Música, Dança e Te-
atro); Museu Zoroastro Artiaga; 
Museu Pedro Ludovico; Centro 
Cultural Octo Marques (Escola 
de Artes Visuais, Galeria de Arte 

Frei Confaloni e Galeria de Arte 
Sebastião dos Reis); e Centro 
Cultural Marieta Telles Machado 
(Cine Cultura, Museu da Imagem 
e do Som, Gibiteca Jorge Braga, 
Arquivo Histórico Estadual e Bi-
blioteca Pio Vargas).

Os espaços oferecem ao pú-
blico atividades rotineiras de 
diferentes expressões artísti-
cas e atendem as mais diversas 
categorias da área de cultu-
ra, como Museus, Patrimônio 
Cultural e Arquitetura e Ur-
banismo; Audiovisual; Cultura 
Afro-brasileira; Cultura Cigana; 
Cultura Indígena; Cultura Po-
pular; Economia Criativa; De-
sign e Moda; Artes Visuais; Cir-
co; Dança; Literatura; Música; 
Teatro; Bibliotecas e Arquivos.

Em consonância com as di-
retrizes do Plano Estadual de 
Cultura e atento a novas ten-
dências do setor cultural, o Go-
verno de Goiás garante a esses 
espaços equipes capacitadas 
lideradas por gestores quali-

ficados e preparados para o 
desempenho de suas funções. 
Eles são orientados a seguirem 
tendências modernas para ga-
rantir programações de quali-
dade, bem como primarem por 
uma gestão inovadora e ousada 
em cada uma das unidades do 
Governo Estadual.

 
ARTE PROFISSIONALIZANTE

Além dos 15 espaços cul-
turais geridos pela Seduce, o 
Governo Estadual administra 
também o Instituto Tecnológico 
de Goiás – Artes Basileu França 
(ITEGO), que abriga Biblioteca, 
Teatro-Escola e Galeria de Arte. 
Ele foi fundado em 1967 como 
uma instituição de educação 
em artes, denominada Escola 
de Arte Veiga Valle.

O objetivo era inserir o Es-
tado de Goiás nos caminhos do 
então movimento nacional que 
visava integrar o conhecimento 
de arte ao processo educativo 
de crianças, jovens e adultos. 

WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais diz 
que é preciso realizar uma mu-
dança de paradigma no comba-
te à violência e na acomodação 
dos presos, já que os municí-
pios estão saturados com as 
dificuldades.  Em muitos casos, 
os próprios municípios querem 
assumir a responsabilidade de 
instituir presídios e delegacias 
– o que é inviável para as Pre-
feituras, que apresentam um rol 
de outras obrigações, como a 
educação e saúde.

Recentemente, por exemplo, 
a magistrada Roberta Wolpp 
Gonçalves teve que unir a pró-
pria comunidade para recons-
truir a cadeia de Rubiataba (GO). 
O presídio foi destruído durante 
uma rebelião ocorrida em junho 
de 2015.  E quando Roberta viu o 
cenário, ela se prontificou a aju-
dar na construção.  

O problema é que nem 
mesmo a comunidade tem 
esta disposição e recursos. 
Daí a necessidade de urgên-
cia em procurar repassar re-
cursos para os estados.

Para Wilder, se existisse o 
fundo com recursos originá-
rios do Funpen, eles chegariam 
mais rápido nas cidades. Para 
ele, a agilidade é tudo. O par-
lamentar acredita que quanto 
mais rápida a liberação, mais 
segura será a comunidade.  

“Diante desse contexto, 
propomos, a alteração da Lei 
Complementar n° 79 para pre-
ver a possibilidade de criação 
de fundos penitenciários es-
taduais, bem como para dispor 
que os valores arrecadados em 
processos criminais no âmbito 
da justiça estadual referentes 
a multas decorrentes de sen-
tenças penais com trânsito em 
julgado, fianças quebradas ou 
perdidas e os oriundos de con-
fisco ou alienação de bens per-
didos constituirão recursos de 
tais fundos”.

Wilder diz que sua propos-
ta pretende permitir que os 
estados possam usar recursos 
arrecadados em sua justiça cri-
minal no aperfeiçoamento do 
próprio sistema.

O senador acredita que é in-
justo submeter os estados a 
tamanha dificuldade, o que co-
loca em risco a segurança dos 
moradores – como ocorria com 
Rubiataba ou nos casos que têm 
ocorrido no Brasil.  “Tal contin-
genciamento, inclusive, foi dis-
cutido no âmbito do Supremo 
Tribunal Federal (ADPF 347), 
tendo o tribunal, por maioria, 
deferido medida cautelar pela 
liberação imediata de todo o sal-
do acumulado no Funpen para 
ser gasto com o sistema prisio-
nal, proibindo a União de realizar 
novos contingenciamentos”, diz 
o senador Wilder.
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SEGURANÇA PÚBLICA

Senador Wilder quer investimentos para 
municípios melhorarem os presídios

FOTOS: DIVULGAÇÃO

GOIÂNIA

Governo do Estado mantém 15 
espaços culturais funcionando

Centro Cultural Oscar Nemeyer, na saída para Bela Vista

Centro Cultural Gustav Ritter, na Praça da Matriz, em Campinas

Wilder fala da necessidade de urgência em procurar repassar recursos para os Estados

AGÊNCIA SENADO
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SENADOR WILDER RECEBE PREFEITOS ELEITOS ACOMPANHADOS DE DEPUTADOS

Arenópolis - Flávio Júnior

Baliza - Fernanda

Buritinópolis - Ana Paula

Caçu - Ana Cláudia

Doverlândia - Zildinha

Itapaci - Mário Macaco

Itapuranga - Daves

Orizona - vereador eleito Carlos Eduardo e comitiva

Santo Antônio da Barra - Leide

Uruana - Cássio Gusmão


